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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo definir as relações de trabalho, bem como um modelo de gestão de negócios, mostrando sua importância para organizações e caracterizando seus grupos, Como os grupos se formam leis de funcionamento que inclui as normas, formas de comunicação, sistema de direção; tipos mais comuns de grupo entre outros.
Realizando uma pesquisa em uma determinada organização.

2 DADOS DA ORGANIZAÇÃO
2.1 Nome da Organização

Usiminas
2.2 Localização


Rua Professor José Vieira de Mendonça, 3011  Belo Horizonte - MG, 31310-260
 (0xx)31 2112-9000.
2.3 Natureza de atividade: setor e ramo produtivo

Setor siderúrgico líder na produção e comercialização de aços planos laminados a frio e a quente, bobinas, placas e revestidos, destinados principalmente aos setores de bens de capital e de bens de consumo da linha branca, além da indústria automotiva.
2.4 Dados históricos sobre a instituição

Na década de 50, um grupo de idealizadores conscientes de que a indústria siderúrgica seria essencial para o país e para o mundo, articulou um importante movimento para viabilizar a implantação da primeira grande usina de siderurgia de Minas Gerais.

Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. (USIMINAS) é uma das maiores siderúrgicas do Brasil, fundada em 25 de abril de 1956, em um cenário brasileiro de euforia e otimismo gerados pelo Plano de Desenvolvimento do governo Juscelino Kubitschek, no Horto de Nossa Senhora, atual Ipatinga.

Originalmente criada como uma empresa estatal com o apoio do capital e da tecnologia japonesa foi inaugurada em 1962 no então distrito de Ipatinga.

Em 1958, a Usiminas tornou-se uma joint venture, com a participação de capital estatal em parceria com acionistas japoneses, permitindo um novo estilo de gestão compartilhada - nos moldes da iniciativa privada. Com o aporte de capitais do Governo de Minas Gerais, do Governo Federal e do Japão, significou, na época, a realização do ideal mineiro e, ao mesmo tempo, foi ao encontro do desejo e da necessidade do Japão de demonstrar a presença e a marca de sua tecnologia no mundo ocidental.

No dia 26 de outubro de 1962, João Goulart inaugurou a Usina Intendente Câmara. Com uma tocha trazida de Ouro Preto simbolizando os inconfidentes mineiros, o Presidente da República acendeu o primeiro alto-forno da usina.

Algumas horas depois, iniciava-se a primeira corrida de gusa, ou seja, a primeira produção industrial da Usiminas. Dessa forma, foi dada a largada ao funcionamento de uma série de novas etapas e novas inaugurações.

Haviam recém-chegado de todo o país e do exterior, principalmente de japoneses para trabalharem na Usiminas, hoje dotada de grandes recursos humanos, tecnológicos e financeiros. Todavia, naquela época, a empresa possuía pouca estrutura e as condições humanas de trabalho eram precaríssimas. No decorrer do ano, 1963, a usina estava em formação e contratava várias pessoas para o seu crescimento. Mas os empregados contratados, em sua grande maioria, não eram dotados de experiência no ramo siderúrgico e não entendiam muito do assunto. Eram apenas mandados a fazer.

Os acidentes de trabalho eram trágicos e freqüentes, em sua maioria, vistos com naturalidade e frieza, podendo até serem comparados com as primeiras fábricas da I Revolução Industrial. Não havia adequada estrutura de prevenção a acidentes e primeiros socorros. A desqualificação profissional não era considerada, e o que importava à direção eram números de pessoas e as tarefas concluídas. As condições de trabalho, de alimentação, de moradia dos operários eram sub- humanas. Os alojamentos, refeitórios eram superlotados e de péssima qualidade.

Os canteiros de obras eram rodeados de caixotes, onde se vendiam todo tipo de quinquilharias e até bebidas alcoólicas. Brigas eram constantes entre os trabalhadores, muitas vezes levando-os à morte, sem quase nenhum conhecimento e importância por parte das autoridades e da maioria dos que ali lutavam. O centro de Ipatinga e os canteiros de obras da Usiminas se misturavam com o borbulhar de gente, a precária infraestrutura na usina, a falta de assistência das autoridades em geral, levando os operários a exaustão.

Tudo isso gerava idéias de revolta, de greve, o que fugia completamente ao controle das empresas que os contratavam. Estas, em 07/10/1963 lançaram mão da autoridade policial e indiscriminadamente fizeram uso das metralhadoras e o caos mortífero se instalou no episódio que ficou conhecido como o Massacre de Ipatinga. Muitos dos que se safaram da morte, se esconderam em manilhas, buracos de obras, vagões das máquinas e nas florestas que rodeavam os canteiros das obras. O terror permaneceu por vários dias, pela falta de informações e medo. Até hoje há muita desinformação sobre os que desapareceram pela morte ou pela fuga.

2.5 Estrutura Organizacional da instituição

A Usiminas é uma empresa que tem como principal objetivo a exploração da indústria siderúrgica, com Unidade fabril em Ipatinga, no Vale do Aço, Minas Gerais. A empresa é uma das principais componentes do Sistema Usiminas formada a partir da sua privatização em 1991. Os setores mais destacados são Mineração e Siderurgia.

As competências organizacionais foram estruturadas a partir de 1998 com envolvimento intenso do corpo gerencial da empresa. A oportunidade apresentou-se como uma excelente reflexão sobre perspectivas empresariais quanto aos desafios e competências futuras da organização. Buscou-se definir que novos tipos de benefícios aos clientes deveriam ser oferecidos numa projeção de 5 anos. Quais novas competências deveriam ser desenvolvidas ou adquiridas para que esses benefícios pudessem ser oferecidos aos clientes. Como a empresa deveria reconfigurar à interface com o cliente durante os próximos anos. Portanto, uma visão de futuro no contexto de benefícios, competências e interfaces com o cliente. O trabalho foi consolidado através da identificação das competências organizacionais da Usiminas: essenciais, básicas e específicas.

A estratégia de estruturação do Sistema Usiminas foi alicerçada na busca de condições que garantissem a competitividade da empresa, ou seja, através da implantação de centros de distribuição, investimento em logística, agregação de valor aos seus produtos na forma de seriados e produção de aço, especialmente revestido, e ampliação do seu espaço junto aos maiores centros consumidores. Essas ações visaram garantir condições diferenciadas de atendimento aos clientes da empresa.

Óleo, Gás e Petroquímica –. 

A Unidade de Equipamentos Industriais estabelece alianças estratégicas de modo a garantir a utilização de tecnologias de ponta e condições competitivas em suas propostas. 
Fornece equipamentos e componentes estruturais para plantas a partir de chapas de carbono, aço inoxidável, aço-liga, bi metálicos (Cladding) e forjados, dentre outros, com o rigor técnico exigido pelas normas aplicáveis (ASME Section VIII division 1 e division 2, API 650 e 620). 
Destacam-se:
• Fornos petroquímicos, com tecnologia Petro-ChemDevelopment Co. Inc.;
• Esferas e vasos para estocagem de gases sob pressão;
• Tanques cilíndricos verticais para estocagem de líquidos;
• Reatores de processo;
• Colunas de processo;
• Separadores e dessalgadoras;
• Componentes estruturais para plataformas offshore.
Equipamentos Portuários
• Guindastes porta-contêineres;
• Carregadores e descarregadores de navio;
• Pórticos de pátio para manuseio de carga. 

Celulose e Papel -

• Evaporadores;
• Fornos de Cal;
• Tambores descascadores;
• Torres de branqueamento;
• Digestores;
• Tremonhas e chutes;
• Silos, tanques, vasos, reservatórios e filtros;
• Tubulações e conexões de grande diâmetro.

Mineração e Não –Ferrosos -

• Moinhos de bolas e de barras;
• Moinhos verticais;
• Britadores;
• Discos de pelotização;
• Fornos de endurecimento de pelotas;

• Silos, tanques, vasos e reservatórios;
• Dutos e conexões de grande diâmetro;
• Cubas, fornos e conversores;
• Drive station & tipping station;
• Precipitadores, espessadores e digestores;
• Fornos e secadores rotativos. 
​​​​​

Siderurgia - 

A Unidade de Equipamentos Industriais da Usiminas Mecânica está presente nos principais empreendimentos do setor siderúrgico nacional. 
A área detém conhecimento técnico especializado para fabricar e garantir alta qualidade no fornecimento de equipamentos e componentes como:
• Altos-fornos;
• Sinterizações;
• Aciarias;
• Máquinas de lingotamento contínuo;
• Linhas de laminação;
• Linhas de corte;
• Carros-torpedo;
• Misturadores de gusa;
• Dessulfuraçãode gusa;
• Convertedores;
• Carros para transporte de panelasde aço, gusa e escória;
• Desgaseificaçãoa vácuo;
• Torres giratórias;
• Panelas de aço e gusa;
• Sistema de tratamento de água;
• Sistema de despoeiramento;
• Reservatórios para gases. 

Geração de energia - 

A Unidade de Equipamentos Industriais já soma mais de trinta anos de experiência e tradição no fornecimento de equipamentos para o mercado de geração de energia, com toda qualidade e competência reconhecidas e atestadas pelas principais certificações do mercado.

É essa experiência que leva a empresa a avançar em sua capacidade de atendimento ao mercado, atuando no fornecimento completo de condutos, grades, comportas ensecadeiras, comportas segmento, comportas vagão, além de válvulas borboleta e dispersora para usinas hidrelétricas. Para isso, a unidade oferece aos seus clientes atividades específicas, como:

• Engenharia de cálculo, projeto e detalhamento;
• Seleção e suprimento de matéria-prima e componentes auxiliares;
• Fabricação, pintura e transporte;
• Montagem, Start-Up e comissionamento. 

Com um parque industrial que inclui máquinas de caldeiraria e usinagem de grande porte, ampla capacidade de movimentação de carga e mão-de-obra experiente, a Unidade de Equipamentos também está capacitada à fabricação dos seguintes equipamentos para usinas hidrelétricas, com engenharia de projeto, cálculo e detalhamento fornecidos pelo cliente:

• Caixa espiral;
• Pré-distribuidor;
• Distribuidor;
• Palhetas diretrizes;
• Anel de regulação;
• Rotor da turbina;
• Eixo;
• Aro de saída;
• Revestimento do poço;
• Tampa superior e inferior;
• Tubo de sucção;
• Rotor do gerador;
• Carcaça do estator;
• Ogiva (turbinas bulbo);
• Aranha do rotor. 

Serviços de oficina –

A Unidade de Equipamentos Industriais também é especializada em fabricação e recuperação de peças, partes de equipamentos de grande complexidade e rolos. Para isso, alia tecnologia à experiência de seus profissionais em atendimento aos mais rigorosos processos de produção nas áreas de caldeiraria, usinagem e montagem.
Na fabricação e recuperação de rolos, a Unidade de Equipamentos utiliza avançados processos de produção, que garantem alta qualidade, baixo custo e elevada capacidade de resistência à fadiga, corrosão e ao desgaste.

• Caldeiraria;
• Usinagem;
• Montagem mecânica;
• Tratamento térmico;
• Estampagem e conformação;
• Ensaios não-destrutivos;
• Revestimento por soldagem;
• Assistência técnica. 

Organograma:[image: image1.png]i





2.6 Política empresarial

A Usiminas tem como compromisso o atendimento aos requisitos dos Sistemas de Gestão da Qualidade, Ambiental, de Segurança & Saúde no Trabalho e de Responsabilidade Social, visando atingir a excelência empresarial e a satisfação daqueles com os quais se relaciona.
Para tanto é necessário:

• Valorizar, motivar e capacitar a força de trabalho para atingir a competência necessária;

• Identificar os perigos e a avaliar os riscos, aplicando medidas de controle operacional dos mesmos para preservar a segurança e a saúde no trabalho;

• Identificar os aspectos e avaliar os respectivos impactos ambientais, reduzir a geração de resíduos sólidos, usar racionalmente a energia e os insumos e estabelecer controles adequados para prevenção da poluição;

• Atender aos requisitos de responsabilidade social aplicáveis incluindo aqueles referentes à legislação nacional e às convenções e recomendações da Organização Internacional do Trabalho - OIT e Organização das Nações Unidas - ONU, recepcionados pela atual constituição federal;

• Melhorar continuamente a eficácia e eficiência do Sistema de Gestão com base no aprendizado, na inovação, na avaliação da percepção do cliente e no monitoramento dos indicadores de desempenho dos processos;

O exercício de ações éticas na gestão integrada, baseada nas determinações acima e no atendimento aos requisitos legais e a outros requisitos subscritos, são fundamentais para o desenvolvimento sustentável que leve à lucratividade e rentabilidade estabelecidas pelos acionistas assegurando, assim, o crescimento e a perpetuação da empresa.
2.7 Missão, visão, cultura
Criar valor para os acionistas, colaboradores e sociedade, oferecendo aos clientes serviços de qualidade em estampagem, soldagem, pintura e montagem de produtos e buscando a perenização da empresa e a harmonização com o meio ambiente e demais interesses da coletividade. Ser um grupo siderúrgico de alcance global, inovador, e crescer de forma sustentável para se posicionar entre os mais rentáveis do setor.

Valores corporativos
Pessoas: a Usiminas confia nas pessoas e aplica os conceitos de autonomia, cooperação e compromisso.

Consistência: a Usiminas é confiável, estável e sólida. Tem continuidade em suas ações e foco em resultados.

Técnica: a Usiminas tem domínio do saber e do fazer, além de conhecimento profundo, experiência e destreza inquestionáveis para executar e solucionar.

Capricho: o olhar da Usiminas é particular, desde o detalhe ao todo.

Abertura: a Usiminas é receptiva e transparente. Tem curiosidade e disposição para a construção e a realização de ideias.

Sustentabilidade: a Usiminas acredita que o futuro é construído com base nas decisões e ações de agora.

Resultados: a Usiminas estabelece metas individuais e coletivas desafiadoras, que refletem o potencial da Companhia e contribuem para ampliar os resultados empresariais.
Gestão do impacto dos produtos

Em 2011, a Usiminas manteve a certificação de seus produtos conforme a Diretiva Restriction on Hazardous Substances (RoHS), referente à proteção do meio ambiente e da saúde de pessoas que trabalham com equipamentos elétricos e eletrônicos, e conforme a End of Life Vehicles (ELV), regulamentação para veículos de passeio comercializados na União Europeia, relacionada à mitigação de impactos ambientais pela coleta, reúso e reciclagem de componentes dos veículos, após o final da vida útil deles, obtidas em 2007.

Os logotipos desses selos foram incluídos nos certificados dos produtos da Soluções Usiminas em 2011. A Automotiva Usiminas conta ainda com o certificado International Material Data System (IMDS), que permite às montadoras comprovar a aderência dos produtos a leis ou regulamentos nacionais e internacionais de utilização de materiais.

Homologação de produtos
O desenvolvimento de produtos tem se tornado um dos processos-chave para a competitividade da Usiminas. Movimentos de aumento da concorrência, rápidas mudanças tecnológicas, diminuição do ciclo de vida dos produtos e maior exigência por parte dos clientes demandam das empresas agilidade, produtividade e alta qualidade, que dependem necessariamente da eficiência desse processo.
3 CARACTERIZAÇÃO DOS GRUPOS
3.1Grupos
Hoje o ser humano para viver em sociedade necessita saber se relacionar em grupos. Os estudos e os comportamentos em relação aos grupos estão tendo grande amplitude, já que a maior parte do dia do trabalho das pessoas é gasto em grupos nos relacionamentos entre as pessoas. Os superiores tem razoes suficientes estudar e entender , como funciona a organização de um grupo de seu desenvolvimento e suas características.

O grupo visto pelo ângulo da percepção  

O grupo deve se basear na percepção dos membros do grupo. Não agir de forma individual ter a percepção da existência do próprio grupo.

O grupo visto pelo ângulo da organização

Esta definição distingue o papel e as normas que cada um tem no grupo. Papeis e normas que cada um deve praticar.

O grupo visto pelo ângulo da motivação 

O grupo deve saber se ajudar, pois se acontecer algum fracasso entre eles, o mesmo terá dificuldade de permanecer neste mesmo grupo.

O grupo visto pelo ângulo da interação 

São dois ou mais que se interajam entre si de tal maneira que o comportamento e o desempenho de um deles são influenciado pelo comportamento e desempenho de outro.
Tipos de grupos:
Qualquer organização tem suas exigências destas que nascem as metas. Para a realização destas metas requer sua execução e a presença de pessoas que a executem. Cada um participara de um grupo para esta execução. 
Grupos formais (grupos de comando e grupos de tarefa)

Grupos informais (grupos de interesse e grupos de amizades)
3.2 Grupos Formais

Com as exigências e os processos da organização levam este grupo a ser dividido em dois.                                                                                                  O grupo de comando, que são subordinados que dependem diretamente de um supervisor. Representado no organograma.                                                                                                            O grupo de tarefa, que compõe se de empregados que trabalham juntos para completar um projeto ou numa tarefa particular.
3.3 Grupos informais
Em respostas as necessidades sociais formam se grupamentos naturais de pessoas surgidos naturalmente nas situações de trabalho. Crescem naturalmente, ninguém os designou e se dividem em grupos.                          Os grupos de interesse, indivíduos que podem pertencer não ao grupo, mas junta se para interesse em comum.  Grupos de amizades formam se, pois tem alguma coisa em comum, como idade, crenças políticas ou traços étnicos.

Os grupos formais e informais formam se por varias razoes como necessidade, o desejo de proximidade, a atuação e as metas.
	Dimensão 
	Grupos formais
	Grupos informais

	Objetivos principais 


	Benefícios, eficiência, serviço. 
	Satisfação e segurança dos integrantes 

	Origem


	Planificado por a organização 
	Espontâneo 

	Influência sobre os integrantes 
	Posição de autoridade e recompensas monetárias 
	Personalidade e destreza 

	Comunicação 

	Fluxo de níveis superiores a os inferiores utiliza canais formais 
	Por rumores, de pessoa a pessoa utilizando todos os canais. 

	Líder 

	Designado por a organização 
	Surge no grupo 

	Relações interpessoais  

	Estabelecidas por o fluxo de trabalho 
	Desenvolvem-se espontaneamente 

	Controle 

	Baseado em ameaças e recompensas monetárias 
	Por meio de sanções estritas 


3.4 Estrutura grupal

Eles se diferenciam se com base em fatores como a habilidade, agressividade, poder e status. Cada membro ocupa uma posição no grupo. O padrão de relacionamento entre estas posições ou cargos constitui o eu chamamos de estrutura grupal.

Na estrutura grupal o papel é o comportamento que se espera de cada cargo
Normas:
São padrões partilhados pelos membros do grupo. Normas só são formadas com relação às coisas que tem significação para o grupo, elas são aceitas por todos os membros de forma total ou parcial. As normas são aplicáveis a todos do grupo. As variáveis que favorecem a conformidade às normas do grupo. A personalidade dos membros é um conjunto relativamente relacionado com características, tendências e temperamento formado por herança e por fatores sociais culturais e ambientais. Fator estimulante abrange todos aqueles estímulos relacionados às normas as quais o membro do grupo está conformando-se.

Os fatores situacionais referem-se a variedades como tipo de pressão exercida no sucesso do grupo na realização de suas metas a liderança grupal e uma característica extremamente importante. o líder de um grupo exerce algum tipo de influência sobre o resto do grupo. O líder também é bastante importante nos grupos informais (e olhado como membro respeitado).
3.5 Formas de comunicação
Sem informação necessária as pessoas e departamentos dentro da empresa funcionam mal. A habilidade de se comunicar do gerente determina parte da eficiência da empresa, seu desempenho depende de como é obtido um bom processamento de cada tipo de informação, seja técnica, relacionada com coordenação, motivação ou atitudes. Uma parte da eficiência da empresa será determinada pela perfeição do padrão ou rede de comunicações organizada ao se encaixar nas características do sistema de trabalho. Outra parte será devida à habilidade interpessoal do gerente como comunicador. Estudos de laboratório mostram que o grau de eficiência com que um grupo resolve problemas é influenciado pelo grau de perfeição com que o sistema ou rede de informação do grupo atende ou se enquadra nos requisitos de processamento de dados imposto pelo problema a ser resolvido. Redes de comunicação dos grupos influenciam na eficiência dos grupos para processar e resolver problemas.
3.6 Desempenho grupal 

Os seus resultados podem ser a eficiência, o numero de idéias, a interação social, a amizade e a sindicalização.

Tamanho do grupo: o numero de participantes e importantes, pois causa impacto sobre os padrões e interações.

3.7 Coesão e papeis 
Os grupos formais e informais possuem um fechamento sobre si mesmo ou certa comunidade de atitude, comportamento e desempenham resultado: a coesão.
É uma força que mantém unido aos membros do grupo, a qual é maior que as forças que tratar dos afastar. Conforme aumenta a coesão no grupo também se incrementa o nível de acatamento das normas do grupo. O grau de coesão do grupo pode arrojar efeitos positivos ou negativos segundo o grau de coincidência ente as metas do grupo e a da organização formal. Os gerentes podem fomentar ou desalentara-la coesão do grupo, empregando as seguintes estratégias.







A cada uma das pessoas do grupo têm um papel que desempenham o que constitui os comportamentos esperados do ocupante dessa posição. Mas ademais existe o papel percebido e o desempenhado.

O papel percebido é o conjunto de comportamentos que a pessoa que ocupa um posto penso que deve desempenhar em certos casos o papel percebido pode corresponder com o esperado. O papel desempenhado é o comportamento que de fato tem a pessoa em grupos relativamente estáveis costumam fomentar um bom acordo entre os papéis esperados e os percebidos, mas podem originar conflitos e frustrações pelas diferenças entre os três papéis.
3.8 Conflito intergrupal

Os conflitos entre os grupos acontecem principalmente pelas diferenças individuais dos recursos limitados da diferenciação de papeis e do clima das organizações podemos listar fatores que possibilitam este conflito inter grupal: diferenças individuais, diferenças fisiológicas psicológicas e sócias dos indivíduos, dos recursos limitados das diferenciações de papeis e do clima organizacional. 

Recursos ilimitados: qualquer grupo me terá enfrenta batalhas para executar suas tarefas.

Diferenciação de papel: o conflito entre papel e inevitável, pois a uma hierarquia.
Clima organizacional: o clima de uma organização é composto por um conjunto de propriedades do ambiente de trabalho. Tem que ser um ambiente agradável e amigável de trabalhar.

3.9 Conflito intragrupal 
O conflito no contexto organizacional pode ser caracterizado de diferentes formas. No caso do conflito intragrupal, ele é evidenciado por acontecer internamente em um grupo, entre os seus componentes. Conflito intragrupal, apesar das diversas designações que aparecem na literatura, geralmente duas dimensões são definidas: conflitos de tarefa, substantivos ou cognitivos, e conflitos afetivos, relacionais ou emocionais (Jehn, 1994, 1995; Dimas et al., 2005). Conflito de tarefa ou conflito cognitivo é a percepção de desacordos entre membros de um grupo sobre o conteúdo de suas decisões e envolvem diferenças entre pontos de vista, idéias e opiniões. Conflito de relacionamento ou conflito emocional é a percepção de incompatibilidade interpessoal e geralmente inclui tensão, irritação e raiva entre os membros do grupo. O conflito afetivo estaria presente naqueles grupos que contam com membros que aproveitam os processos grupais para satisfazer suas necessidades pessoais, como por exemplo, o desejo por dominação ou status, o incluindo componentes emocionais e afetivos como atritos, tensão ou raiva entre os membros do grupo, enquanto que o conflito de tarefa envolve diferentes pontos de vistas e opiniões relacionados à execução da tarefa.
3.10 Lideranças e formas de chefiar para o desenvolvimento dos grupos
O líder exerce certa influência sobre seus integrantes e no grupo formal o líder exerce poder legitimamente sancionado. O líder no grupo é respeitado reconhecido que: Contribui que o grupo consiga suas metas, que satisfaçam suas necessidades, o líder são a personificação dos valores, os motivos, a aspiração de seus integrantes ademais representa os de vista de seu grupo quando interatua com líderes de outros grupos; é mediador nos conflitos do grupo.
CONCLUSÃO:

O trabalho consistiu na pesquisa da organização Usiminas, com todos os aspectos presentes nela vistos e desenvolvidos de forma bem detalhada. A localização, a origem dessa instituição e toda sua trajetória até os dias de hoje, o funcionamento do setor de produção, a estrutura de organização e a divisão das tarefas, os valores e políticas adotadas que designam na credibilidade e confiabilidade da empresa, todos os seus objetivos e sua capacidade de entendimento cultural e social.

Uma empresa é constituída por grupos, podendo ser formal ou informalmente, é claro que em uma mesma organização existem os dois tipos e eles são determinados por diversos fatores: a relação chefe e empregado caracteriza um grupo formal, e a união dos trabalhadores para executarem um determinado serviço por instinto natural caracteriza um grupo informal. A organização é determinada boa ou ruim de acordo com os grupos em que se formam e forma com que eles se relacionam. A comunicação entre eles é fator importante e que ajuda a desenvolver um bom relacionamento dos grupos, a ética de cada pessoa, os valores e princípios da empresa, a forma de tratar os conflitos dentro dos grupos são também outras variáveis determinantes.

O trabalho pode mostrar com todos os detalhes cada variável e cada fator determinante para o sucesso ou fracasso de uma empresa de forma clara e objetiva.
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